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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume IV” é a continuação dos e-books volumes I, 

II e III com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: princípios agroecológicos na produção animal, uso da inoculação de 

Azospirillum brasilense associado a doses de nitrogênio na cultura do milho, efeito do quitomax® em plantas 

de café, efeito da água tratada magneticamente em mudas de pimentão amarelo, perfil populacional e 

conhecimento acerca da fome oculta e biofortificação de alimentos efeito da manipueira no 

desenvolvimento agronômico da abobrinha italiana (Curcubita pepo) v. caserta, caracterização morfológica 

dos órgãos vegetativos, reprodutivos e dos grãos de pólen da cajazeira, contribuição à taxonomia de Zygia 

(leguminosae) no estado de mato grosso, definição de área de coleta de sementes de Parkia platycephala com 

variabilidade genética adequada à restauração florestal, o sistema bragantino de produção de grãos e 

culturas industriais na agricultura sustentável, a influência de fertilizantes de liberação lenta sobre o 

acúmulo de macro e micronutrientes na parte aérea e nos frutos de pimenta malagueta e os tratamentos 

pré-germinativos em aquênios de morango do cultivar ‘San Andreas’. Portanto, esses conhecimentos irão 

agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção 

de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da 

sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume IV, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera  
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INTRODUÇÃO 

A procura por alimentos que sejam livres de agrotóxicos vem crescendo gradativamente ao passar 

dos anos, devido a conscientização populacional acerca dos perigos iminentes que essas substâncias podem 

trazer a saúde, nessa perspectiva um quantitativo de mais de 150 países adotou medidas legais e legislativas 

para validar a agricultura orgânica, incluindo potencias como Estados Unidos, Japão e países europeus 

(Santos et al., 2012). Visando melhoria e otimização no uso de agrotóxicos e incentivando a prática de uma 

agricultura alternativa, o mesmo autor defende que essa política é capaz de minimizar os efeitos danosos 

frente ao meio ambiente. 

Um dos principais entraves para a sustentabilidades dos cultivos convencionais, consiste na 

utilização de adubos industriais, que são extraídos de fontes não renováveis e, portanto, com caráter finito. 

Como elucida Ziesemer (2007) ao relatar que a utilização de adubos oriundos de fontes petrolíferas ou da 
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extração de rochas, contém: fosforo, nitrogênio, potássio e outros nutrientes, porém o tempo que estarão 

disponíveis terá um fim. 

Os alimentos orgânicos são classificados conforme alguns parâmetros necessários para sua 

certificação, de acordo com Pacífico (2017) compreendem: não uso de substâncias químicas, mantimento 

do ciclo natural dos elementos por meio de técnicas de cultivo, adubação verde e fertilização por meio de 

restos culturais e de dejetos de animais, preservação das características físicas e químicas do solo, 

mantimentos da biodiversidade da fauna e flora da área, dentre diversos outros fatores. 

Devido a grande diversidade de pragas e doenças que podem acometer as hortaliças, essas 

constituem como um dos alimentos com o maior uso de agrotóxicos (Silva, 2012). O manejo atualmente 

utilizado em plantios de hortaliças ocasiona um grande quantitativo de substâncias químicas lançadas sobre 

as áreas de cultivo (Reitz et al., 2013). Essa problemática é ocasionada pela adoção de uma agricultura 

convencional como forma de produção. 

No Brasil o cultivo de hortaliças orgânicas teve crescimento expressivo nos últimos anos, pois 

questões sociais que ocasionaram mudanças nas formas de consumo e a sanidade dos consumidores, 

obrigaram os agricultores a diversificar seus manejos agronômicos para se adequar aos novos modelos 

exigidos pela sociedade, porém apesar de seu baixo custo de implementação, o país ainda necessita de 

pesquisas e técnicos que possam orientar os produtores a expandir seus cultivos e sancionar essa 

problemática existente (Almeida e Junqueira, 2011). 

As abóboras pertencem a família Cucurbitaceae e compreendem uma variedade de plantas que são 

utilizadas na culinária mundial, pois apresentam elevado valor nutricional e sabor agradável (Ramoni et al. 

2014). O gênero Cucurbita contém as aboboras, as abobrinhas e as morangas, sendo um importante gênero 

devido ao valor alimentício ao qual lhe é atribuído em conjunto com versatilidade que seus frutos 

apresentam quando são submetidos a procedimentos que garantem valores gastronômicos (Coelho et al., 

2020). 

A abobrinha italiana (Curcubita pepo), planta da família das cucurbitáceas, é uma das dez hortaliças 

de maior valor econômico e de maior produção no Brasil, principalmente nas regiões Centro e Sul do país. 

Tem ciclo de 50 a 80 dias, podendo ser cultivada em campo, tanto no verão, quanto na primavera 

(Camargo, 1981). 

Abobora de moita ou de tronco, como também são chamadas as abobrinhas italianas, são cultivas 

em todas as regiões brasileiras, devido ao seu grande consumo interno. Sua produção é basicamente em 

pequenas propriedades rurais e utilizando a mão de obra familiar, contribuindo assim para o mantimento 

da população rural e dessa forma diminui o êxodo para a zona urbana (Fernandes et al., 2016). 

A manipueira é um resíduo líquido produzido no processo de fabricação de farinha de mesa e 

extração da fécula da mandioca (Manihot esculenta) rico em açúcares, amidos, proteínas, linamarina, sais e 
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outras substâncias (Duarte et al., 2012). No entanto, esse resíduo apresenta presença de nutrientes, 

principalmente potássio, nitrogênio, magnésio, cálcio e fósforo, viabilizando a sua utilização como 

biofertilizante na atividade agrícola, se utilizado da forma (Cardoso et al., 2009). 

Dentre os resíduos gerados no processamento da mandioca, a manipueira é o mais prejudicial ao 

meio ambiente por apresentar alta carga orgânica e de linamarina, glicosídeo cianogênico de elevada 

toxicidade, os quais provocam redução do oxigênio dissolvido e eutrofização dos corpos d’água, morte da 

fauna aquática e intoxicação dos animais que consomem a água contaminada com manipueira (Campos et 

al., 2006). 

Tendo em vista os prováveis impactos ao meio ambiente devido ao descarte inadequado da 

manipueira, juntamente com a necessidade de obtenção de novas fontes energéticas, principalmente para 

pequenos agricultores, associado à possibilidade de aproveitamento deste resíduo como fertilizante, e a 

escassez de trabalhos referente a dosagem e/ ou diluição para a cultura de abobrinha, este trabalho teve 

como objetivo avaliar o desenvolvimento da abobrinha italiana fertilizado com diferentes doses de 

manipueira. 

 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

O início do ensaio de campo se deu com a escolha da cultura e dos tratamentos a serem aplicados, 

o local da realização do experimento e das variáveis escolhidas para análise. No mês de maio deu-se a 

primeira tentativa de produção de mudas de abobrinhas de linhagem F1 da Feltrin, cultivar Giovana, foi 

usado o substrato comercial de fibra de coco e os recipientes utilizados foram copos de poliestireno com 

volume de 250 ml onde foram feitos furos para escoamento e drenagem da água. 

A semeadura ocorreu no dia 6 de maio, após a semeadura foi utilizado uma lona preta por um 

período de 24 horas com o intuito de estimular a germinação precoce, sendo feitas regas diárias, após 15 

dias constatou-se o início da germinação que ocorreu de forma irregular, onde verificou a germinação de 

apenas seis sementes e 25 dias após verificou-se que as demais sementes germinaram de forma 

desuniforme, mas não emergiram. Com isso, foi necessária uma nova semeadura com a cultura, utilizando 

a cultivar Caserta da Hortivale, para substituição da cultivar anterior. 

Utilizou-se o mesmo substrato comercial de fibra de coco e os copos de poliestireno de 250 ml. A 

semeadura ocorreu no dia 13 de junho de 2018, aos dez dias após a semeadura foi observado que todas as 

plantas haviam emergido, as regas foram realizadas diariamente até a plântula apresentar dois pares de 

folhas definitivas, quando se realizou o transplante em sacos plásticos de poliestireno com capacidade para 

6 litros, sendo utilizado apenas 50% de sua capacidade, o solo utilizado foi coletado na área experimental 

da UFRPE-UAG. 
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Foram utilizados 4 tratamentos; T0 (testemunha), T1 (25% de manipueira), T2 (50% de 

manipueira), T3 (75% de manipueira). A manipueira oriunda do processo de fabricação de farinha de 

mandioca, foi deixada ao ar livre por 15 dias para volatilizar o glicosídeo cianogênico. A aplicação do 

esterco na testemunha foi realizada 20 dias antes do transplante para que houvesse a mineralização sendo 

utilizado 1/3 de esterco para 2/3 de solo, a primeira aplicação foi realizada com 30 dias depois da 

semeadura numa solução de 100 ml de manipueira por litro de água, para os tratamentos T2, T3 e T4, 

medidos antes da aplicação o diâmetro do caule, tamanho da folha e altura da planta. As demais aplicações 

foram realizadas no intervalo de 5 dias e as medições uma vez por semana sendo a última aplicação e 

medição realizadas dia 30 de julho. 

 

RESULTADOS  

Foi possível constatar que o tratamento com a maior dose (75%) apresentou maior vigor, frutos e 

folhas maiores, assim como maior quantidade de flores. A dose de manipueira testada apresentou melhor 

desempenho com relação aos outros tratamentos, porém a cultura apresentou deficiências nutricionais, 

revelando que apesar de ser uma boa alternativa de fertilização, recomenda-se que a nutrição das plantas 

deve ser complementada com macro e micronutrientes. 

As demais doses de manipueira testadas (25% e 50%, respectivamente) tiveram quantitativos dos 

parâmetros analisados em menor percentual e o tratamento contendo esterco apresentou frutos e folhas 

menores em relação aos tratamentos com manipueira. Todos os tratamentos apresentaram algum tipo de 

deficiência nutricional ao longo de cultivo, revelando que somente as doses de manipueira não são 

suficientes para suprir as necessidades nutricionais do cultivo de abobrinha italiana (Curcubita pepo). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve grande relevância para a formação acadêmica dos participantes que 

puderam ter contato prático com o manejo da produção da abobrinha italiana (Curcubita pepo), já que todos 

os participantes puderam acompanhar desde o preparo do solo até a formação inicial dos frutos, com isso, 

foi possível observar que a manipueira é uma boa alternativa de biofertilizante e deve ser melhor estudado 

para verificar quais combinações de adubação devem ser realizadas para concomitantes para a melhor 

produtividade. 
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